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Se os tempos são de mudança, as respostas devem ser dadas em tempo 
mais curto.

A consolidação do Poder Local só é possível através da comunicação 
autárquica, que não só permite o reconhecimento do trabalho realizado, 
graças à dedicação e compromisso de todos, como sabe transmitir os 
resultados alcançados.

Elsa Cordeiro

Vice-Presidente 

da 

Câmara Municipal de Tavira



A ATAM vive a “comunicação”, e dedica-se a uma causa constante, que 
também é comum: informar e formar.

A comunicação autárquica será sempre, para além do instrumento de 
trabalho, um meio de divulgação do Poder Local, para quem a pensa e 
executa. 

Francisco Alveirinho Correia

Presidente da Direcção 

da 

ATAM



C O N C L U S Õ E S



O PROTOCOLO COMO FACTOR DE 
SUCESSO



� A comunicação autárquica, como afirmação de poder, que envolve a 
aplicação do protocolo, tem de ser eficaz, transmitir rigor e demonstrar 
inovação, de modo a ter sucesso.

� Se o objectivo é transmitir a verdade, o modo como se diz - e a forma 
como se faz -, muda o resultado.

� Há que dar realidade ao que se transmite, já que a mensagem tem de 
ser bem entendida pelos destinatários. 

� Para envolver a comunidade, é importante mostrar, com qualidade e 
eficácia, o que é feito em seu benefício.

� É fundamental dar confiança - ser preventivo e positivo no que se faz -, 
para que as pessoas acreditem na mensagem que lhes é dirigida.

� O protocolo serve para afirmar o poder, não deixando ficar nada ao 
acaso, ao nível dos conhecimentos básicos e das questões práticas.



MARCA CIDADE: A DEFINIÇÃO DE 
UMA IDENTIDADE



� Ainda que não seja possível alterar a realidade local - a geografia, a 
história, a memória e a cultura -, a economia não está sujeita a tal 
limitação.

� Não basta criar um símbolo, pois a identidade de uma cidade não se 
resume à matéria visual.

� É importante promover os factores de competitividade - as pessoas, as 
percepções e as realidades -, em vista do orgulho local, da distinção e 
do seu impacto no crescimento económico.

� A cidade deve projectar o que realmente é - e não o que gostaria de 
ser -, o que a distingue em ideias e linhas de acção.

� Urge promover uma ideia consistente de cidade, em vista da sua 
afirmação, do seu reflexo genuíno.

� A marca, entendida como outra forma de representar e diferenciar, 
para além de informar, deve seduzir as pessoas, não sendo uma 
expressão do poder político.



SIMPLEX AUTÁRQUICO



� Há que ultrapassar os obstáculos e a resistência, o que envolve uma 
cultura diferente e novos hábitos de trabalho.

� Os estímulos à mudança são oportunidades de melhoria do serviço 
público - entendida como um risco, que também é um compromisso -, 
graças ao esforço colectivo.

� A simplificação administrativa e legislativa pretende dar corpo à
mudança, em vista da qualidade, que se reproduz nas boas práticas, 
nos princípios e valores de serviço público.

� A transparência exige a simplificação dos procedimentos e a utilização 
de plataformas tecnológicas.

� O sucesso da mudança depende do acto de legislar, e obriga à
consolidação normativa.

� A simplificação não deve ser apenas uma ideia sem concretização 
prática, já que terá de envolver a experimentação das soluções.



PROTOCOLO COMO COMUNICAÇÃO 
E IMAGEM 



� Uma boa comunicação é aquela que consegue transmitir uma imagem 
de sucesso.

� Como afirmação ou encenação do poder de proximidade, o protocolo 
pretende dar a cada um o lugar que lhe compete na instituição.

� Tratando-se de normas, preceitos e técnicas, relativas à organização 
de actos públicos e privados, visa o ordenamento sistemático dos 
participantes e dos símbolos.

� O protocolo, entendido como arte - não sendo uma ciência -, exige 
rigor e flexibilidade.

� Ao desenvolver acções de comunicação e de imagem, mas também 
de publicidade, o protocolo transmite sinais e mensagens, quanto à
solidez e prestígio da entidade.

� Enquanto instrumento de comunicação, o protocolo é a norma, sendo 
o cerimonial a forma.



AS NOVAS TECNOLOGIAS AO 
SERVIÇO DA MODERNIZAÇÃO 

ADMINISTRATIVA



� As tecnologias de informação e comunicação, que estão ao serviço do 
interesse geral da comunidade, devem ter a capacidade de influenciar 
a qualidade de vida.

� Não só facilitam a comunicação, como dão confiança ao utilizador, e 
quando bem usadas têm um efeito mobilizador das pessoas - que são 
parte interessada -, proporcionando-lhes um ganho efectivo.

� Pretendem agilizar o conteúdo da comunicação, dando uma imagem 
de eficiência, transparência e modernidade dos serviços prestados.

� Tratando-se de comunicação da palavra, é importante transformar e 
transmitir a mensagem, de forma a que os destinatários a entendam.

� O uso de novas tecnologias - a par da modernização administrativa -, é
transversal, e não se concebe sem o factor humano, cuja mentalização 
é decisiva, também em vista da sua fruição universal.

� A transformação dos serviços, e a sua simplificação, permitem 
competências crescentes de proximidade.



COMUNICAÇÃO DE PRODUTOS 
CULTURAIS NOS MUNICÍPIOS

ANÁLISE DO DESIGN



� O design, entendido como um instrumento facilitador de transmissão 
da informação, deve garantir a continuidade da leitura.

� Tendo em conta o poder de atracção e sedução da palavra, há que 
saber usar o texto, na sua vertente literária e tipográfica.

� Importa valorizar os espaços, honrar o elemento gráfico - e chamar a 
atenção do leitor -, evitando a prática de “crimes tipográficos”:

� A redução ou ampliação de partes da informação; 

� Deixar no final de uma linha, em títulos ou logótipos, artigos e 
preposições; 

� Fazer  contornos e efeitos em texto, não chamando atenção para este;

� Usar demasiados destaques, perdendo-se o sentido da mensagem; 

� Utilizar letras que servem para unidades diferentes de informação;

� Abusar do texto em maiúsculas, que só devem ser usadas em unidade 
de informação curta.



A comunicação autárquica deve continuar a inovar, sempre a pensar 
qual a melhor forma de chegar às pessoas, e proporcionar-lhes 
momentos de prazer, enquanto conhecem e aprofundam os seus 
saberes sobre a autarquia local. 

Apesar de mais vocacionada para o relato do que é feito, graças à
referência a projectos estruturantes, que permitem a sua afirmação 
como um espaço diferente e para melhor, é também uma oportunidade 
para relatar experiências, memórias e afectos. 

Ao descrever os acontecimentos que reflectem o sentir da comunidade, 
a comunicação autárquica - que é pensada e feita por quem vive 
emoções e gosta de as partilhar -, apela ao envolvimento de todos.

João Dias Pacheco

Secretário da Direcção 

da 

ATAM
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http://www.cm-penela.pt/
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http://www.cm-pombal.pt/
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http://www.cm-tvedras.pt/

http://www.cm-oeiras.pt/



REFORÇAR OS PRINCÍPIOS, OS 
VALORES E AS BOAS PRÁTICAS DO 

SERVIÇO PÚBLICO


